
O Silêncio 

Silêncio é saber escutar. É fazer a outra pessoa sentir que, no momento da conversa, ela, e só 

ela, é o absoluto diante do qual todo o resto é relativo. Isto exige uma ascese muito grande. 

Sobretudo, saber escutar as pessoas que sempre foram silenciadas, tanto na sociedade como na 

Igreja. 

Resumindo: 

1) O silêncio favorece a comunicação: fazer silêncio para aprender a escutar. Fazer silenciar tudo 

para dar atenção ao outro, ao pobre, ao povo, a Deus. 

2) O silêncio é o caminho para a maturidade. Evita a superficialidade, pois exige o recolhimento e 

concentração das forças da gente. 

3) O domínio da língua é condição para o domínio da mente e para a consciência crítica que nos 

revela as situações de morte que ameaçam a vida. 

4) O silêncio deve ter uma expressão concreta e comunitária, para que lembre a todos que o 

objetivo da vida fraterna é a busca de Deus e do irmão. 

5) O silêncio é como a solidão e a cela: não vale em primeiro lugar pelo não falar, mas pelo 

silêncio interior que por ele deve ser gerado. 

Há muitos tipos de silêncio: o silêncio de uma sala de estudo ou de uma biblioteca; o silêncio que 

se pede num hospital; o silêncio da noite ou da madrugada; o silêncio da natureza, o silêncio da 

morte; o silêncio que precede a tempestade; o silêncio do medo; o silêncio do censurado e do povo 

silenciado e amordaçado ou do jovem abafado; o silêncio do namorado na presença da namorada; o 

silêncio de Deus que nunca aparece; o silêncio do místico; o silêncio da quebra interior: tudo que a 

pessoa tinha imaginado e planejado até àquele momento cai no vazio e de desintegra. Parece que não 

valeu nada. Tantos silêncios!... 


